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O ano de 2020 foi marcado por 
desafios e resiliência, a começar 
pelo enfrentamento da pandemia 
que nos obrigou a mudar alguns 
hábitos e a forma de viver e nos 
relacionarmos com as pessoas. 
Aprendemos novas formas de 
trabalhar e a estar perto uns dos 
outros, mesmo à distância. O nosso 
planejamento aconteceu de 
maneira diferente, mas continua-
mos fazendo um trabalho cuidado-
so e dedicado. 
No âmbito do Sicoob Norte Sul, 
foram traçados desafios inéditos 
para o Planejamento Estratégico e 
esses foram executados com 
obstinação pela Diretoria, 
Conselhos e todos os profissionais 
da cooperativa. As metas foram 
cumpridas, algumas delas supera-
das, e o desfecho positivo levou à 
remuneração de juros sobre o 
capital a todos os nossos coopera-
dos, em cem por cento da SELIC, e 
ao pagamento de um salário a mais 
aos colaboradores por meio do 
Plano de Bonificação Anual (PBA).
Realizamos a eleição de um novo 
Conselho de Administração que 
assumiu os trabalhos com o 
compromisso de atender coopera-
dos e comunidades. O colegiado 

desempenha importante papel na 
aproximação da cooperativa aos 
associados, conectando-os a 
produtos e serviços competitivos e 
de qualidade, além de apresentá-
los oportunidades de participarem 
da cooperativa em processos 
societários, de acordo com o que 
preconiza o estatuto próprio e os 
princípios do cooperativismo.
Agradeço aos senhores Afrorisval 
Olímpio de Almeida e Joaquim 
Bittencourt Lopes, respectivos ex-
presidente e ex-vice-presidente, 
pelo trabalho que desenvolveram 
no Sicoob Norte Sul sempre com 
muita dedicação e responsabilida-
de de grandes líderes. 

Através do planejamento participa-
tivo, com a nossa Diretoria e 
colaboradores competentes e 
comprometidos, temos a certeza de 
que faremos a diferença em nossa 
área de atuação, no mercado em 
que atuamos e na vida de cada 
cooperado. De norte a sul, meu 
agradecimento a quem acredita na 
cooperação.

O propósito de conectar pessoas 
para promover justiça financeira e 
prosperidade segue firme na nossa 
cooperativa.
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Resultado 
inédito da 
cooperativa

Cooperativa Sicoob Norte Sul rentabiliza capital
dos associados em 100% da Selic

Em ativos.

Da taxa Selic sobre o 
capital social dos
associados.

De resultados.

JUROS SOBRE
CAPITAL SOCIAL

102mi

100%

2,4mi

Sicoob Norte Sul comemora crescimento anual e resultado inédito da cooperativa

Representante de um dos 
maiores sistemas financei-
ros cooperativos do Brasil, 
o Sicoob Norte Sul alcan-
çou R$100 milhões em 
ativos totais. O resultado 
considera os bens e direitos 
da cooperativa e reflete o 
cenário de 2020, concluído 
em dezembro.

“O valor representa a 
credibilidade que o Sicoob 
Norte Sul conquistou junto 
aos seus cooperados", 
considera Magna Matos, 
Diretora Administrativa.

Além do marco, a coopera-
tiva também comemora 
outros números. Houve 
aumento de 54% dos 
depósitos e 44% de créditos 
concedidos aos coopera-
dos, no comparativo com o 
ano de 2019. 

As sobras brutas acumula-
das chegaram a cifra de R$ 
2,4 milhões – maior resulta-
do financeiro da história da 
cooperativa. “Para 2021 
temos um cenário otimista 
em termos de negócios. O 
associado, o qual a coope-

Com preços mais competiti-
vos e com uma carga de juro 
mais baixa que os bancos 
tradicionais, o Sicoob tem se 
destacado nacionalmente e já 
conta com 5 milhões de 
cooperados. Quem faz parte 
da instituição conta com mais 
de 3 mil pontos de atendi-
mento e milhares de caixas 
eletrônicos.

rativa confiou e ajudou na 
dificuldade, é o mesmo que 
vem se recuperando e 
demandando ainda mais 
produtos e serviços finan-
ceiros”, completa Gabriel 
Chagas, Diretor de 
Relacionamento.

O Sicoob Norte Sul encerrou o 
exercício de 2020 com uma boa 
notícia para os associados da 
cooperativa de crédito. A 
instituição remunerou em 100% 
o capital social dos associados 
com uma cifra de R$270 mil, 
calculada a partir da Selic – a 
taxa básica de juros da econo-
mia brasileira.
Isso significa que os associados 
foram beneficiados com o maior 
índice possível de juros sobre o 
capital social. “O pagamento de 
juros sobre o capital mostra o 
quanto a administração está 
comprometida com a composi-
ção da renda de seus coopera-
dos”, afirma Magna Matos, 
Diretora Administrativa.
Na visão de Gabriel Chagas, 
Diretor de Relacionamento, a 
remuneração do capital é um 
marco importante na história da 
cooperativa. “Além de possuir 
taxas e tarifas mais justas nos 
produtos e serviços, e ter 
participação no rateio das 
sobras, a remuneração potenci-
aliza financeiramente os 
recursos investidos pelo associa-

do na cooperativa”, acrescenta 
o diretor. 

“Nós realizamos um planeja-
mento estratégico bem elabora-
do e traçamos metas para 2021; 
realísticas, consistentes, basea-
das no mercado e na capacida-
de da cooperativa gerar negó-
cio. Todos esses fatores nos dão 
otimismo de que nós teremos 
um bom resultado em 2021, 
superando o resultado de 2020”, 
prevê Tecchio.

Para Cergio Tecchio, presidente 
do Sicoob Norte Sul, o paga-
mento dos juros significa para o 
associado que o seu capital é 
reconhecido e, por isso, vale a 
pena investir na cooperativa. 
Tecchio é também presidente 
do Sindicato e Organização das 
Cooperativas do Estado da 
Bahia (OCEB) e do Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop) e 
destaca o profissionalismo dos 
colaboradores e o alinhamento 
do conselho de administração 
para a atuação otimista da 
empresa neste ano.
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Nona agência do Sicoob Norte Sul impulsiona negócios em 
Santo Antônio de Jesus e fortalece atuação da cooperativa no Recôncavo. 

O convênio estabelecido com a 
Prefeitura de Santo Antônio de Jesus 
e Câmara Municipal de Vereadores 
proporcionou a dezenas de 
servidores públicos acesso a crédito 
consignado. Além disso, a aquisição 
de consórcio possibilizou a 
realização de sonhos dentre os 
cooperados.

O início das operações em Santo 
Antônio de Jesus se deu antes da 
inauguração da sofisticada agência 
no principal shopping da cidade. 
Além dos esforços para construção 
do espaço, o ano de 2020 foi 
marcado por parcerias estratégicas 
junto a instituições públicas e 
privadas e empresários com sólida 
atuação no mercado local.

No referido período, a agência já 
alcançou feitos como a liberação de 
recursos para negócios locais via 
PRONAMPE (Programa Nacional de 
Apoio às Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte). Por meio do 
acesso a produtos e serviços da 
cooperativa, incluindo outras 
modalidades de crédito, empresários 
de diferentes segmentos tiveram 
acesso a tarifas e juros reduzidos.

Foto: George Bitencourt
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Sicoob torna-se a 
 deterceira maior rede

atendimento do Brasil 

GRANDES 
NÚMEROS

NÚMEROS DO
SICOOB NORTE SUL

Milhões de cooperados Municípios onde o Sicoob 
é a única instituição 
financeira presente

Municípios atendidos pontos de atendimento em 
todos os estados da Federação

Maior grupo empresarial 
do Brasil*

Municípios atendidos

5,1 372 1923 3480 47º 307

Em 2020 foram inaugurados 197 novos pontos de 
atendimento. Expansão do Sistema, que persistirá 
em 2021, tem como premissa ampliar e 
democratizar o acesso a produtos e serviços 
financeiros de qualidade e a preços mais justos para 
a população brasileira.

O Sicoob vem expandindo a sua capilaridade para 
atender à demanda da população. De acordo com o 
relatório de evolução mensal divulgado pelo Banco 
Central (BC), a instituição alcançou a terceira 
colocação na escala das maiores redes no segmento 
financeiro, com 3.480 locais para atendimento aos 
cooperados.

*Segundo o ranking Melhores e Maiores,
da Revista Exame (2020)

R$ 65,8  milhões

Sócios

R$2,47  milhões

R$ 102,6  milhões
Ativos totais

Operações de crédito (sem 
provisão)

R$ 84,8  milhões
Depósitos totais (à vista e a 
prazo)

14.395

R$12 milhões

R$ 2,6  milhões

Resultado bruto

Capital social

Fundo de reserva
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PRESTAÇÃO 
DE CONTAS

1 DIRETORIA

Magna Matos – Diretora Administrativa

No cooperativismo, as decisões devem ser tomadas de 
maneira verdadeiramente democráticas. Assim como os 
momentos deliberativos, a prestação de contas demonstra o 
rigor da instituição com a transparência e o compromisso de 
envolver os associados nos rumos da nossa cooperação.

Gabriel Chagas – Diretor de Relacionamento

Foi extremamente importante estarmos conectados aos nossos 
cooperados em 2020. Os resultados expressivos do período 
demonstram que a cooperativa está mais sólida e mais presente na 
vida financeira de cada um deles. Além disso, oferecemos aos 
associados maior retorno financeiro com a participação das sobras 
e a remuneração do capital social, após o final do exercício 
contábil. 

Relatório da Administração
Demonstrações Contábeis
Notas Explicativas 
Relatório da Auditoria (CNAC)
Parecer do CONFIS
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Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit. Sed 
bibendum felis sit amet erat egestas, vel pulvinar odio ornare. 
Vestibulum nisi nunc, molestie venenatis dui in, molestie facilisis 
est. Fusce eu gravida dui. Morbi et sollicitudin risus, ut vehicula 
diam. Etiam commodo ante sed lorem facilisis imperdiet. In at la-
cus arcu. Nullam vestibulum, est non fringilla molestie, velit velit 
hendrerit massa, sed dictum libero quam sit amet nisl. Curabitur 
felis eros, rhoncus vitae fermentum at, tincidunt nec arcu. Vestib-
ulum ante ipsum primis in faucibus orci luctus et ultrices posuere 
cubilia curae; Donec dignissim, ante et maximus finibus, magna 
velit gravida magna, sit amet finibus nunc eros sed massa.

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit.

Ut urna leo, blandit ac im

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit.

Lorem ipsum dolor sit 
amet, consectetur adipisc-
ing elit.

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur adipiscing elit.

Tema Tema Tema Tema
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Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit.

Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit.

Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit.

Lorem ipsum dolor sit amet, 
consectetur adipiscing elit. 
Sed bibendum felis sit amet 
erat egestas, vel pulvinar odio 
ornare. Vestibulum nisi nunc, 
molestie venenatis dui in, 
molestie facilisis est. Fusce eu 
gravida dui. Morbi et sollici-
tudin risus, ut vehicula diam. 
Etiam commodo ante sed 
lorem facilisis imperdiet. In at 
lacus arcu. 

Lorem 
ipsum dolor

Lorem 
ipsum dolor

2019 2020 $ %
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N O T A S  E X P L I C A T I V A S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  À S 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 
2020 

O SICOOB NORTE SUL possui a agência sede localizada em 
GANDU-BA e 8 Postos de Atendimento (PAs) nas seguintes 
localidades: NAZARÉ - BA, MARAGOGIPE - BA, CRUZ DAS 
ALMAS - BA, INHAMBUPE - BA, ALAGOINHAS - BA, RIO REAL - 
BA, IRARÁ - BA, SANTO ANTÔNIO DE JESUS - BA.

O SICOOB NORTE SUL tem como atividade preponderante a 
operação na área creditícia, tendo como finalidade:

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil – BACEN, considerando as Normas 
Brasileiras de Contabilidade, especificamente àquelas 
apl icáveis  às  ent idades  Cooperat ivas ,  a  Lei  do 
Cooperativismo nº 5.764/71 e normas e instruções do 
BACEN, apresentadas conforme Plano Contábil das 
Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, e sua 
emissão foi autorizada pela Diretoria Executiva em 
26/02/2021.

CNPJ: 02.876.918/0001-24

(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguin-
tes operações dentre outras: captação de recursos, conces-

são de créditos, prestação de garantias, prestação de servi-
ços, formalização de convênios com outras instituições 
financeiras e aplicação de recursos no mercado financeiro, 
inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certifica-
do, visando preservar o poder de compra da moeda e remu-
nerar os recursos.

COOPERATIVA DE CRÉDITO NORTE SUL DA BAHIA LTDA - 
SICOOB NORTE SUL

1. Contexto Operacional
A COOPERATIVA DE CRÉDITO NORTE SUL DA BAHIA LTDA - 
SICOOB NORTE SUL é uma cooperativa de crédito singular, 
instituição financeira não bancária, fundada em 07/05/1998, 
filiada à COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO DA BAHIA 
LTDA -SICOOB CENTRAL BA e componente da Confederação 
Nacional das Cooperativas do SICOOB – SICOOB 
CONFEDERAÇÃO, em conjunto com outras cooperativas 
singulares e centrais. Tem sua constituição e o funcionamen-
to regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe sobre 
a Política e as Instituições Monetárias, Bancárias e 
Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, que define a Política 
Nacional do Cooperativismo, pela Lei Complementar nº 
130/2009, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Crédito 
Cooperativo e pela Resolução CMN nº 4.434/2015, do 
Conselho Monetário Nacional, que dispõe sobre a constitui-
ção e funcionamento de cooperativas de crédito.

(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência finan-
ceira aos associados;

(ii) A formação educacional de seus associados, no sentido 
de fomentar o cooperativismo, através da ajuda mútua da 
economia sistemática e do uso adequado do crédito; e

Em função do processo de convergência com as normas 
internacionais de contabilidade, algumas normas e inter-
pretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), as quais serão aplicáveis às instituições 
financeiras somente quando aprovadas pelo BACEN, 
naquilo que não confrontar com as normas por ele já emiti-
das anteriormente. Os pronunciamentos contábeis já apro-
vados, por meio das Resoluções do CMN, foram aplicados 
integralmente na elaboração destas Demonstrações 
Contábeis.

2. Apresentação das demonstrações contábeis

2.1 Mudanças nas políticas contábeis e divulgação

O Banco Central emitiu a Resolução CMN n° 4.720 de 30 de 
maio de 2019, Resolução CMN n° 4.818 de 29 de maio de 
2020, Circular n° 3.959 de 4 de setembro de 2019 e Resolução 
BCB n° 2 de 12 de agosto de 2020, as quais apresentam as 
premissas para elaboração das demonstrações financeiras 
obrigatórias e os procedimentos mínimos que devem ser 
levados na elaboração das demonstrações financeiras em 
2020.

Apresentamos abaixo um resumo sobre as novas normas 
que foram recentemente emitidas pelos órgãos regulado-
res, ainda a serem adotadas pela Cooperativa:

A Resolução CMN 4.817/20 entra em vigor em 1º de janeiro 
de 2022.

Resolução CMN 4.817, de 29 de maio de 2020. A norma 
estabelece os critérios para mensuração e reconhecimento 
contábeis, pelas instituições financeiras, de investimentos 
em coligadas, controladas e controladas em conjunto, no 
Brasil e no exterior, inclusive operações de aquisição de 
participações, no caso de investidas no exterior, estabelece 
critérios de variação cambial; avaliação pelo método da 
equivalência patrimonial; investimentos mantidos para 
venda; e operações de incorporação, fusão e cisão.

b) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros

Mesmo com ineditismo da situação, tendo em vista a expe-
riência da Cooperativa no gerenciamento e monitoramento 
de riscos, capital e liquidez, com auxílio das estruturas 
centralizadas do Sicoob, bem como as informações existen-
tes no momento dessa avaliação, não foram identificados 
indícios de quaisquer eventos que possam interromper suas 

A Cooperativa iniciou a avaliação dos impactos da adoção 
dos novos normativos. Eventuais impactos decorrentes da 
conclusão da avaliação serão considerados até a data de 
vigência de cada normativo.

As principais alterações em decorrência destes normativos: 
i) no Balanço Patrimonial estão na disposição das contas 

que foram baseadas na liquidez e na exigibilidade; ii) na 
Demonstração de Sobras ou Perdas a alteração consiste na 
apresentação de todos os grupos contábeis relevantes para 
compreensão do seu desempenho no período; iii) divulga-
ção da Demonstração do Resultado Abrangente – DRA; e iv) 
os saldos do Balanço Patrimonial do período estão apresen-
tados comparativamente com o final do exercício social 
imediatamente anterior e as demais demonstrações estão 
comparadas com os mesmos períodos do exercício anterior.

a) Mudanças em vigor 
2.2 Continuidade dos Negócios e efeitos da pandemia de 
COVID-19 “Novo Coronavírus” (Se aplicável)
A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa 
continuar operando normalmente e está convencida de que 
possui recursos suficientes para dar continuidade a seus 
negócios no futuro.



As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabelece-
ram os critérios para classificação das operações de crédito 
definindo regras para constituição da provisão para opera-
ções de crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, 
de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).

3. Resumo das principais práticas contábeis 

a) Apuração do resultado

operações em um futuro previsível. A COOPERATIVA DE 
CRÉDITO NORTE SUL DA BAHIA LTDA - SICOOB NORTE SUL 
está adotando as medidas cabíveis  para evitar a propaga-
ção do Novo Coronavírus, seguindo as orientações do 
Ministério da Saúde e adotando alternativas que auxiliam 
no cumprimento das recomendações.

Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registra-
dos de acordo com o regime de competência.

Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas opera-
cionais, são proporcionalizados de acordo com os montan-
tes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta 
de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada 
atividade.

c) Caixa e equivalentes de caixa
Composto pelas disponibilidades, pela Centralização 
Financeira mantida na Central e por aplicações financeiras 
de curto prazo, de alta liquidez, com risco insignificante de 
mudança de valores e limites e, com prazo de vencimento 
igual ou inferior a 90 dias a contar da data de aquisição.

d) Aplicações interfinanceiras de liquidez
Representam operações a preços fixos referentes às 
compras de títulos com compromisso de revenda e aplica-
ções em depósitos interfinanceiros e estão demonstradas 
pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a apropriar 
correspondentes a períodos futuros.

A carteira está composta por títulos de renda fixa e renda 
variável, os quais são apresentados pelo custo acrescido dos 
rendimentos auferidos até a data do Balanço, ajustados aos 
respectivos valores de mercado, conforme aplicável.

As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema 
financeiro, são reconhecidas quando da prestação de 
serviços ao associado ou a terceiros.

b) Estimativas contábeis

e) Títulos e valores mobiliários

Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se neces-
sário utilizar estimativas para determinar o valor de certos 
ativos, passivos e outras transações considerando a melhor 
informação disponível. Incluem, portanto, estimativas 
referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, 
à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisões para 
causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem 
apresentar variação em relação às estimativas utilizadas.

f) Operações de crédito
As operações de crédito com encargos financeiros pré-
fixados são registradas a valor futuro, retificadas por conta 
de rendas a apropriar e as operações de crédito pós-fixadas 
são registradas a valor presente, calculadas por critério "pro 
rata temporis", com base na variação dos respectivos inde-
xadores pactuados.

g) Provisão para operações de crédito
Constituída em montante julgado suficiente pela 
Administração para cobrir eventuais perdas na realização 
dos valores a receber, levando-se em consideração a análise 
das operações em aberto, as garantias existentes, a expe-
riência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do 
tomador do crédito e os riscos específicos apresentados em 
cada operação, além da conjuntura econômica.

m) Obrigações por empréstimos e repasses

Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por 
objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da 
Cooperativa ou exercidos com essa finalidade. Os ativos 
intangíveis com vida útil definida são geralmente amortiza-
dos de forma linear no decorrer de um período estimado de 
benefício econômico.

h) Depósitos em garantia

Representados substancialmente por quotas do SICOOB 
CENTRAL BA e ações do Bancoob, avaliadas pelo método de 
custo de aquisição.

Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a 
Administração possui total controle da situação ou quando 
há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis sobre as 
quais não cabem mais recursos contrários, caracterizando o 
ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes 
com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são 
apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações 
contábeis.

j) Imobilizado

i) Investimentos

Existem situações em que a cooperativa questiona a legiti-
midade de determinados passivos ou ações em que figura 
como polo passivo. Por conta desses questionamentos, por 
ordem judicial ou por estratégia da própria administração, 
os valores em questão podem ser depositados em juízo, sem 
que haja a caracterização da liquidação do passivo.

Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensíli-

os e outros equipamentos, instalações, edificações, veículos, 
benfeitorias em imóveis de terceiros e softwares, são 
demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depre-
ciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método 
linear para reduzir o custo de cada ativo a seus valores 
residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em 
consideração a vida útil econômica dos bens.

k) Intangível

l) Ativos contingentes

As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas 
inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos 
custos da transação. Em seguida, os saldos dos empréstimos 
tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais 
ao período incorrido (“pro rata temporis”), assim como das 
despesas a apropriar referente aos encargos contratados 
até o final do contrato, quando calculáveis.

Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são 
demonstrados pelos valores das exigibilidades e conside-
ram, quando aplicável, os encargos exigíveis até a data do 
balanço, reconhecidos em base pro rata die.

o) Demais ativos 
São registrados pelo regime de competência, apresentados 
ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicá-

n) Depósitos e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
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vel, os rendimentos e as variações monetárias auferidas, até 
a data do balanço. 

p) Demais passivos v) Valor recuperável de ativos – impairment 

Em 31 de dezembro de 2020 não existem indícios da necessi-
dade de redução do valor recuperável dos ativos não finan-
ceiros. 

Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhe-
cidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias 
incorridas.

s) Obrigações legais 
São aquelas que decorrem de um contrato por meio de 
termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro instru-
mento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem 
por diretriz.

t) Imposto de renda e contribuição social

q) Provisões
São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação 
presente legal ou implícita como resultado de eventos 
passados, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do 
risco envolvido.

O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro tem 
incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista 
no caput do Art. 194 do Decreto 9.580/2018 (RIR2018). 
Entretanto, o resultado apurado em operações realizadas 
com cooperados não tem incidência de tributação, sendo 
essa expressamente prevista no caput do art. 193 do mesmo 
Decreto.

u) Segregação em circulante e não circulante

São reconhecidos contabilmente quando, com base na 
opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o 
risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, 
gerando uma provável saída no futuro de recursos para 
liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos 
forem mensurados com suficiente segurança. As ações com 
chance de perda possível são apenas divulgadas em nota 
explicativa às demonstrações contábeis e as ações com 
chance remota de perda não são divulgadas.

r) Provisões para demandas judiciais e Passivos contingentes

Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 

dias estão classificados no circulante, e os prazos superiores, 
no longo prazo (não circulante).

A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros 
(impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de 
contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, for 
maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As 
perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas 
no resultado do período em que foram identificadas.

Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenci-
am condições que não existiam na data-base das demonstra-
ções contábeis.

O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demons-
tração dos fluxos de caixa, estão constituídos por:

Referem-se à centralização financeira das disponibilidades 
líquidas da Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB 
CENTRAL BA conforme determinado no art. 24, da Resolução 
CMN nº 4.434/2015, cujos rendimentos auferidos nos exercí-
cios findos em 31/12/2020 e 31/12/2019 foram, respectiva-
mente, R$ 621.293,78 e R$ 898.909,20 com taxa média de 98% 
do CDI nos respectivos períodos.

Não houve qualquer evento subsequente para as demons-
trações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2020. 

 Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam 
condições que já existiam na data-base das demonstrações 
contábeis; e

x) Eventos subsequentes 

4. Caixa e equivalente de caixa

5. Relações interfinanceiras

Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das 
demonstrações contábeis e a data de autorização para a sua 
emissão. São compostos por:

Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, as aplicações interfinan-
ceiras de liquidez estavam assim compostas:

b) Composição por tipo de operação, e classificação por 
nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 
2.682/1999:

6. Operações de crédito
a) Composição da carteira de crédito por modalidade

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimen-
to:
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(a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo 
específico após a conclusão das obras e efetivo uso, quando 
passaram a ser depreciadas.

f) Concentração dos Principais Devedores:

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, 
cliente e atividade econômica

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação 
duvidosa de operações de crédito:

Valores referentes às importâncias devidas à Cooperativa 
por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, confor-
me demonstrado:

h) Operações renegociadas:

Em 31/12/2020 as operações de crédito renegociadas pela 
cooperativa apresentavam um montante total de R$ 
13.746.985,26, compreendendo as composições de dívidas, 
prorrogações, novações de créditos e as concessões de 
novas operações de crédito para liquidação parcial ou total 
de operações anteriores.

g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:

7. Outros créditos

c) Refere-se a tarifas bancárias a receber.

(b) Refere-se à remuneração da centralização financeira a 
receber referente ao mês de dezembro de 2020, a ser recebi-
do em janeiro/2021. 

(d) A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa 
foi apurada com base na classificação por nível de risco, de 
acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados refere-se por opera-
ções oriundas de cartões de crédito vencidos de associados 
da cooperativa cedidos pelo Bancoob, em virtude de coobri-
gação contratual.

(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, 
referentes aos prêmios de seguros, contribuição cooperati-
vista, IPTU.

8. Outros valores e bens:

a) Em Bens Não de Uso Próprio está registrado o valor refe-
rente aos bens recebidos como dação em pagamento de 
dívidas, não estando sujeitos a depreciação ou correção.

(c) Refere-se a provisões constituídas com base em laudos 
atualizados de avaliação dos bens.

9. Investimentos
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019, os investimentos estão 
assim compostos:

10. Imobilizado de uso
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação 
acumulada. As depreciações são calculadas pelo método 
linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida 
útil estimado conforme abaixo:
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12. Depósitos
É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos 
associados, denominado de depósitos a vista, portanto sem 
prazo determinado para movimentá-lo, ficando a critério do 
portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.

11. Intangível 

Os depósitos até o limite de R$ 250 mil (duzentos e cinquenta 
mil), por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garantidor 
do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), o qual é uma associ-
ação civil sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de 
direito privado de abrangência nacional, regida por estatuto 
próprio e pelas disposições legais e regulamentares aplicá-
veis, constituído conforme Resolução CMN n° 4.284/2013. As 
instituições associadas são todas as cooperativas singulares 
de crédito e os bancos cooperativos.

b) Despesas com operações de captação de mercado:

É composto também por valores pactuados para disponibili-
dade em prazos pré-estabelecidos, denominados depósitos 
a prazo, os quais recebem atualizações por encargos finan-
ceiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós 
ou pré-fixada. Suas remunerações pós fixadas são calculadas 
com base no critério de “Pro rata temporis”; já as remunera-
ções pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor 
futuro, com base no prazo final das operações, ajustadas, na 
data do demonstrativo contábil, pelas despesas a apropriar, 
registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

a) Concentração dos principais depositantes:

Referem-se a Letras de Crédito do Agronegócio – LCA que 
conferem direito de penhor sobre os direitos creditórios do 
agronegócio a elas vinculados (Lei nº 11.076/04) e a Letras de 
Crédito Imobiliário – LCI, lastreada por créditos imobiliários 
garantidos por hipoteca ou por alienação fiduciária de coisa 
imóvel conforme Lei nº 10.931/04). (se aplicável)

Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são 
registrados nessa conta para posterior repasse aos associa-
dos, por sua ordem.

14. Relações Interdependências 

São remunerados por encargos financeiros calculados com 
base em percentual do CDI - Certificado de Depósitos 
Interbancários, abaixo o saldo apropriado em despesas:

As Letras de Crédito do Agronegócio – LCA emitidas pelo 
SICOOB NORTE SUL possuem remuneração entre 95% e 
100% do CDI, com prazos de vencimentos de até 25/01/2022, 
com prazo mínimo de carência de 90 dias, conforme 
Resolução CMN Nº 4.410/2015.

13. Recursos de aceite e emissão de títulos

(a) Trata-se de valores dos consignados junto a prefeituras e 
câmaras municipais.

15.2 Sociais e Estatutárias

15. Outras Obrigações

15.1 Cobrança e Arrecadação de Tributos Assemelhados

(b) Refere-se às cotas de capital a devolver de associados 
desligados.

15.3 Fiscais e Previdenciárias
As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no 
passivo na conta de Outras Obrigações estão assim compos-
tas:

(a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à presta-
ção de assistência aos cooperados, seus familiares e empre-
gados da cooperativa, sendo constituído pelo resultado dos 
atos não cooperativos e 5% das sobras líquidas do ato coope-
rativo, conforme determinação estatutária. A classificação 
desses valores em contas passivas segue determinação do 
Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro 
Nacional – COSIF. Atendendo à instrução do BACEN, por 
meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência 
Técnica, Educacional e Social – FATES é registrado como 
exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, 
conforme a Lei nº 5.764/1971.
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a) Referem-se a IRRF s/ aplicações financeiras (R$ 3.113,38), 
ISSQN s/ atos não cooperativos (R$ 17.596,65), PIS s/ fatura-
mento (R$ 2.267,39) e COFINS s/ faturamento (R$ 14.297,42).

15.4 Diversas

O SICOOB NORTE SUL opera com diversos instrumentos 
financeiros, com destaque para disponibilidades, aplicações 
interfinanceiras de liquidez, títulos e valores mobiliários, 
relações interfinanceiras, operações de crédito, depósitos à 
vista e a prazo, empréstimos e repasses.

(b) Refere-se à contabilização da provisão para garantias 
financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobriga-
ções concedidas pela singular, conforme Resolução CMN nº 
4.512/2016. Em 31 de dezembro de 2020, a cooperativa é 
responsável por coobrigações e riscos em garantias presta-
das, no montante de R$ 3.768.135,38 (R$ 3.456.765,00 em 

31/12/2019), referentes a aval prestado em diversas opera-
ções de crédito de seus associados com instituições financei-
ras oficiais. A provisão para garantias financeiras prestadas é 
apurada com base na avaliação de risco dos cooperados 
beneficiários, de acordo com a Resolução CMN nº 
2.682/1999. 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019, a 
cooperativa não realizou operações envolvendo instrumen-
tos financeiros derivativos. 

O capital social é representado por cotas-partes no valor 
nominal de R$ 1,00 cada e integralizado por seus coopera-
dos. De acordo com o Estatuto Social cada cooperado tem 
direito em a um voto, independentemente do número de 
suas cotas-partes.

(a) Refere-se, basicamente, ao saldo da provisão de férias a 
pagar dos colaboradores da cooperativa.

b )  R e f e r e m - s e  à  p r o v i s ã o  p a r a  p a g a m e n t o  d e : 
água/energia/gás (R$ 11.026,70); aluguéis (R$ 36.408,16); 
assessoria técnica (R$ 5.169,58), comunicações (R$ 
15.730,03); processamento de dados (R$ 252,72); promoções 
e relações públicas (R$ 175,00);segurança e vigilância (R$ 
1.394,72); manutenção e conservação de bens (R$ 
280,20);transporte (R$ 48.260,93); seguro (R$ 34.562,84); 
condomínio (R$ 396,00); serviços gráficos (R$ 383,36); 
compensação (R$ 37.442,92); seguro prestamista (R$ 
261.873,64); outras despesas administrativas (R$ 38.095,04) e 
ordem de pagamento – encerramento conta salário (R$ 
303,05); outros pagamentos (R$ 40,00).

16. Instrumentos financeiros

Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registra-
dos no balanço patrimonial a valores contábeis, os quais se 
aproximam dos valores justos.

17. Patrimônio líquido

17.1 Capital Social

A sobra líquida do exercício terá a seguinte destinação:

As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto 
Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior delibe-
ração da Assembleia Geral Ordinária (AGO). Atendendo à 

instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 
3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e 
Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado 
em despesas para o qual se destina, conforme a Lei nº 
5.764/1971.

17.2 Reserva de Sobras

17.3 Sobras Acumuladas

Por conta da pandemia causada pelo Coronavírus, a 
Assembleia Geral Ordinária foi realizada em 22/07/2020, os 
cooperados deliberaram pela absorção das perdas do 
exercício de 2019 pelo fundo de reserva no montante de R$ 
(161.651,15).

Representada pelas destinações estatutárias das sobras, no 
percentual de 42%, utilizada para reparar perdas e atender 
ao desenvolvimento de suas Atividades.

17.4 Destinações estatutárias e legais

A Cooperativa pagou juros ao capital próprio visando remu-
nerar o capital do associado. Os critérios para a provisão 
obedeceram à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de 
abril de 2009. A remuneração foi limitada ao valor da taxa 
referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia 
– SELIC.

No exercício de 2020, o montante da remuneração de juros 
ao capital social foi de R$ 275.231,38, equivalente a 100% da 
variação da SELIC. 

19. Ingressos/Receita da Intermediação Financeira 

18. Provisão de Juros ao Capital 
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21. Receitas de prestação de serviços

20. Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira 

23. Despesas de pessoal

22. Rendas de tarifas bancárias

24. Outros dispêndios administrativos

25. Dispêndios/Despesas Tributárias

28. Despesas (Dispêndios) de Provisão para Passivos 
Contingentes

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que 
têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e 
controlar as atividades da cooperativa e membros próximos 
da família de tais pessoas.

26. Outras receitas operacionais

27. Outras despesas operacionais

30. Resultado Abrangente 

29. Despesas/Dispêndios de Provisão para Garantias 
Prestadas

 

O Banco Central do Brasil por meio da Resolução nº 4720 de 
30 de maio de 2019 que entrou em vigor em 1° de janeiro de 
2020,  determinou a elaboração e divulgação da 
Demonstração do Resultado Abrangente – DRA pelas institu-
ições financeiras e demais instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil. 
Não houve resultado abrangente no exercício de 2020.

31. Partes Relacionadas

As operações com tais partes relacionadas não são relevan-
tes no contexto global das operações da cooperativa, e 
caracterizam-se basicamente por transações financeiras em 
regime normal de operações, com observância irrestrita das 
limitações impostas pelas normas do Banco Central, tais 
como movimentação de contas correntes, aplicações e 
resgates de RDC e operações de crédito.

As garantias oferecidas em razão das operações de crédito 
são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fidu-
ciária.

a) Montante das operações ativas e passivas no exercício de 
2020:

As operações são realizadas no contexto das atividades 
operacionais da Cooperativa e de suas atribuições estabele-
cidas em regulamentação específica.

b) Operações ativas e passivas – saldo em 2020:
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c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, na 
forma de: depósito a prazo, cheque especial, conta garanti-
da, cheques descontados, crédito rural – RPL, crédito rural – 
repasses, empréstimos, dentre outras, à taxa/remuneração 
relacionada no quadro abaixo, por modalidade:

f) No exercício de 2020 os benefícios monetários destinados 
às partes relacionadas foram representados por honorários 
e custeio parcial de plano de saúde, apresentando-se da 
seguinte forma:

(*) Conforme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as opera-
ções realizadas com membros de órgãos estatutários e 
pessoas ligadas a estes são aprovadas em âmbito do conse-
lho da administração ou, quando delegada formalmente, 
pela diretoria executiva, bem como são alvo de acompanha-
mento especial pela administração da cooperativa. As taxas 
aplicadas seguem o normativo vigente à época da conces-
são da operação.

d) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em 
razão das operações de crédito são: avais, garantias hipote-
cárias, caução e alienação fiduciária.

e) As coobrigações prestadas pela Cooperativa a partes 
relacionadas foram as seguintes:

33. Gerenciamento de Risco

A política institucional de gestão integrada de riscos e de 
capital, bem como as diretrizes de gerenciamento dos riscos 
e de capital são aprovados pelo Conselho de Administração 
do Centro Cooperativo Sicoob – CCS.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de 
capital é compatível com a natureza das operações e à 
complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo 
proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entida-
des do Sicoob.

O SICOOB CENTRAL BA, é uma sociedade cooperativista que 
tem por objetivo a organização em comum em maior escala 
dos serviços econômico-financeiros e assistenciais de suas 
filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando 
suas atividades, de forma autônoma e independente, através 
dos instrumentos previstos na legislação pertinente e nor-
mas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem como 
facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecu-
ção de seus objetivos.

O SICOOB NORTE SUL responde solidariamente pelas 
obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL BA perante 
terceiros, até o limite do valor das cotas-partes do capital 

que subscrever, proporcionalmente à sua participação 
nessas operações.

As demonstrações contábeis do SICOOB CENTRAL BA, em 
31/12/2020 foram auditadas por outros auditores indepen-
dentes que emitiram relatório de auditoria sobre as demons-
trações contábeis, datado de 05/02/2021, com opinião sem 
modificação.

A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das 
cooperativas do Sicoob é realizada de forma centralizada 
pelo Centro Cooperativo Sicoob – CCS, abrangendo, no 
mínimo, os riscos de crédito, mercado, liquidez, operacional, 
socioambiental, continuidade de negócios e de gerencia-
mento de capital.

h) O Capital Social apresentado pela Cooperativa a partes 
relacionadas foi:

A COOPERATIVA DE CRÉDITO NORTE SUL DA BAHIA LTDA - 
SICOOB NORTE SUL , em conjunto com outras cooperativas 
singulares, é filiada à COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
DA BAHIA LTDA - SICOOB CENTRAL BA, que representa o 
grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades 
monetárias, organismos governamentais e entidades priva-
das.

32. Cooperativa Central 

Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao 
SICOOB CENTRAL BA a coordenação das atividades de suas 
filiadas, a difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a 
orientação e aplicação dos recursos captados, a implanta-
ção e implementação de controles internos voltados para os 
sistemas que acompanhem informações econômico-
financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras. A metodologia de alocação de capital, utilizada para deter-

minação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a 
Abordagem do Indicador Básico (BIA).

33.1 Risco operacional

Os resultados desse processo são apresentados à Diretoria 
Executiva e ao Conselho de Administração.

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste 
na avaliação qualitativa dos riscos por meio das etapas de 
identificação, avaliação, tratamento, documentação e 
armazenamento de informações de perdas operacionais e 
de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação 
dos sistemas de controle, comunicação e informação.
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g) diferentes cenários de simulação de perda em situações 
de stress.

São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de 
Negócios (PCN) contendo os principais procedimentos a 
serem executados para manter as atividades em funciona-
mento em momentos de contingência. Os Planos de 
Continuidade de Negócios são classificados em: Plano de 
Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de 
Desastre (PRD).

Visando garantir sua efetividade, são realizados anualmente 
testes nos Planos de Continuidade de Negócios (PCN).

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a 

aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e 
minimizar os riscos envolvidos nos negócios de crédito por 
meio das boas práticas de gestão de riscos.

O Centro Cooperativo Sicoob – CCS realiza Análise de 
Impacto (AIN) para identificar processos críticos sistêmicos, 
com objetivo de definir estratégias para continuidade desses 
processos e, assim, resguardar o negócio de interrupções 
prolongadas que possam ameaçar sua continuidade.
O resultado da AIN é baseado nos impactos financeiro, legal 
e de imagem.

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na 
identificação, classificação, avaliação e no tratamento dos 
riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorren-
tes de danos socioambientais.

33.3 Gerenciamento de Capital

33.4 Risco de Crédito e Risco Socioambiental

34. Seguros contratados – Não auditado

Compete ao gestor centralizado (Centro Cooperativo Sicoob 
– CCS) a padronização de processos, de metodologias de 
análises de risco de clientes e de operações, da criação e de 
manutenção de política única de risco de crédito e socioam-
biental para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras 
de crédito das cooperativas.

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de moni-
toramento e controle do capital, mantido pela cooperativa 
para fazer face aos riscos a que está exposta, visando atingir 
os objetivos estratégicos estabelecidos.

33.5 Gestão de Continuidade de Negócios
A Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) é um processo 
abrangente de gestão que identifica ameaças potenciais de 
descontinuidade das operações de negócios para a organi-
zação e possíveis impactos, caso essas ameaças se concreti-
zem.

35. Índice de Basileia

Gandu-BA , 08 de março de 2021

A Cooperativa adota política de contratar seguros de diver-
sas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente 
pela Administração e agentes seguradores para fazer face à 

ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria 
das demonstrações contábeis, consequentemente, não 
foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, 
permanentemente, o valor do Patrimônio de Referência (PR) 
, apurado nos termos da Resolução CMN nº. 4.192, de 
01/03/2013, compatível com os riscos de suas atividades, 
sendo apresentado abaixo cálculo dos limites:

É estabelecida considerando a avaliação dos consultores 
jurídicos quanto às chances de êxito em determinados 
questionamentos fiscais e trabalhistas em que a cooperativa 
é parte envolvida. Dessa forma, são constituídas as seguintes 
provisões:

36. Provisão para demandas judiciais 

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB NORTE SUL, exis-
tem processos judiciais nos quais a cooperativa figura como 
polo passivo, no montante total das causas em R$ 542.425,57, 
os quais foram classificados com risco de perda possível. 
Estes valores são estimados e não necessariamente implica-
rá nos valores efetivos que os promoventes poderão obter 
nos processos.

Conselho de administração e Diretoria

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da 
liquidez das cooperativas são realizados os seguintes proce-
dimentos:

a) utilização do VaR – Value at Risk para mensurar o risco 
de mercado das cooperativas;

33.2 Risco de Mercado e de Liquidez

d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras 
das cooperativas e dos modelos de cálculo de risco de 
mercado;

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a 
possibilidade de a cooperativa não ser capaz de honrar 
eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, 
correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação 
de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incor-
rer em perdas significativas.

e) definição de limite mínimo de liquidez para as coopera-
tivas;

f) projeção do fluxo de caixa das cooperativas para 90 
(noventa) dias;

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa 
quantificar a possibilidade de ocorrência de perdas resultan-
tes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos 
detidos pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das 
taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos 
classificados na carteira de negociação (trading) e o risco da 
variação cambial e dos preços de mercadorias (commoditi-
es), para os instrumentos classificados na carteira de 
negociação ou na carteira bancária (banking).

b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para 
avaliação de impacto na margem financeira das cooperati-
vas;

c) definição de limite máximo para a exposição a risco de 
mercado;

Gabriel dos Santos Chagas
Diretor de Relacionamento     

Magna Gomes Matos
Diretora Administrativa

Valmir Lima Silva
Contador – CRC/BA nº 023450/O-3
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Gandu-BA, 08 de março de 2021.
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Gandu-BA, 08 de março de 2021.
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Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações 
Contábeis do exercício findo em 31/12/2020 da Cooperativa 
de Crédito Norte Sul da Bahia LTDA – Sicoob Norte Sul, na 
forma da Legislação em vigor.

1. Política Operacional

Em 07 de maio de 2020 o SICOOB NORTE SUL completou 22 
anos mantendo sua vocação de instituição voltada para 
fomentar o crédito para seu público-alvo, os cooperados. A 
atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente 
através da concessão de empréstimos e captação de depósi-
tos. 

2. Avaliação de Resultados

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 
31/12/2020 o percentual de 8,7% da carteira, no montante 
de R$ 5.714.891,85.

As captações encontravam-se assim distribuídas:

Os recursos depositados na Centralização Financeira soma-
ram R$ 27.864.219,24. Por sua vez a carteira de créditos 
representava R$ 65.723.333,34 (sem provisão).

Depósitos à Vista             R$ 37.716.533,27         45%                        
Depósitos a Prazo                  R$  46.082.735,94            55%

Carteira Rural                R$  3.145.450,59                       5%

No exercício de 2020, o SICOOB NORTE SUL obteve um 
resultado positivo de R$ 2.201.792,92 (sem destinações do 
período) representando sobra sobre o Patrimônio Líquido de 
14%.

A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:

4. Captação

3. Ativos

Carteira Comercial           R$62.577.882,75                           95%

As captações, no total de R$ 83.799.269,21 apresentaram 
uma evolução em relação ao mesmo período do exercício 
anterior de 52,3%.

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base 
de 31/12/2020 o percentual de 20,4% da captação, no mon-
tante de R$ 17.119.542,81

Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na 
assembleia geral, que é a reunião dos delegados eleitos 
pelos os associados para representa-los perante a 
Cooperativa, o poder maior de decisão. 

A Cooperativa possui ainda uma Área de Controles Internos 
e Gestão Integrada de Riscos, supervisionado diretamente 
pelo SICOOB CENTRAL BA, que, por sua vez, faz as auditorias 
internas. 

Tendo em vista o risco que envolve a intermediação finance-
ira, a Cooperativa adota ferramentas de gestão. Para exem-
plificar, na concessão de crédito, a Cooperativa adota o 
Manual de Crédito, aprovado, como muitos outros manuais, 
pelo CCS (Centro Cooperativo Sicoob) e homologado pela 
Central. 

O Patrimônio de Referência do SICOOB NORTE SUL era de R$ 
12.546.468,01. O quadro de associados era composto por 
14.395 cooperados, havendo um acréscimo de 7,8% em 
relação ao mesmo período do exercício anterior.

6. Política de Crédito

O SICOOB NORTE SUL adota a política de classificação de 
crédito de sua carteira de acordo com as diretrizes estabele-
cidas na Resolução CMN nº 2.682/99.

7. Governança Corporativa

Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e 
controles, internos e externos, que permitem aos associados 
definir e assegurar a execução dos objetivos da cooperativa, 
garantindo a sua continuidade, os princípios cooperativistas 
ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão.

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do 
propenso tomador, havendo limites de alçadas pré-
estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando 
ainda a Singular de todas as consultas cadastrais e com 
análise do Associado através de ferramenta interna, buscan-
do assim garantir ao máximo a liquidez das operações.

5. Patrimônio de Referência

A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis defini-
dos, com clara separação de funções. Cabem ao Conselho de 
Administração as decisões estratégicas e à Diretoria 
Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia a 
dia.
 

Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor 
externo, que emite relatórios, levados ao conhecimento dos 
Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são acom-
panhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão 
ao qual cabe a competência de fiscalizar a Cooperativa.

Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regula-
mentos, entre os quais destacamos o Regimento Interno, o 
Regimento do Conselho de Administração, o Regimento do 
Conselho Fiscal, o Regulamento Eleitoral. 

A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as 
normas contábeis e fiscais, além de ter uma política de 
remuneração de seus empregados e estagiários dentro de 
um plano de cargos e salários que contempla a remunera-
ção adequada, a separação de funções e o gerenciamento 
do desempenho de todo o seu quadro funcional.

Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, 



Todos os membros efetivos do Conselho Fiscal realizam 
cursos na Plataforma Sicoob Universidade, ferramenta de 
capacitação contínua para dirigentes, o qual são disponibili-
zados ações de treinamentos que auxiliarão no exercício de 
suas funções. 

Eleito trienalmente na AGO, com mandato até a AGO de 
2022, o Conselho Fiscal tem função complementar à do 
Conselho de Administração. Sua responsabilidade é verificar 
de forma sistemática os atos da administração da 
Cooperativa, bem como validar seus balancetes mensais e 
seu balanço patrimonial anual. 

9. Código de Ética

Todos os integrantes da equipe do SICOOB NORTE SUL 
aderiram, por meio de compromisso firmado, ao Código de 
Ética e de Conduta Profissional proposto pelo Centro 
Cooperativo do Sicoob – CCS. A partir de então, todos os 
novos funcionários, ao ingressar na Cooperativa, assumem o 
mesmo compromisso.

10. Sistema de Ouvidoria

são fundamentais para levar aos associados e à sociedade 
em geral a transparência da gestão e de todas as atividades 
desenvolvidas pela instituição.

8. Conselho Fiscal

A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das 
cooperativas do Sicoob é realizada de forma centralizada 
pelo Centro Cooperativo Sicoob - CCS, abrangendo, no 
mínimo, os riscos de crédito, mercado, liquidez, operacional, 
socioambiental, continuidade de negócios e de gerencia-
mento de capital.

Das 56 (cinquenta e seis) reclamações, 21 (vinte e um) foram 
consideradas procedentes e resolvidas dentro dos prazos 
legais, de maneira satisfatória para as partes envolvidas, em 
perfeito acordo com o previsto na legislação vigente.

No exercício findo em 31 de dezembro de 2020, a Ouvidoria 

do SICOOB NORTE SUL registrou 56 (cinquenta e seis) mani-
festações de cooperados sobre a qualidade dos produtos, e 
serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, havia 
reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas e 
solicitações de providências relacionadas principalmente a 
atendimento, conta corrente, cartão de crédito e operações 
de crédito.

Conforme previsto no artigo 2º da Resolução CMN nº 
4.284/13, a contribuição mensal ordinária das instituições 
associadas ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obriga-
ções garantidas, que abrangem as mesmas modalidades 
protegidas pelo Fundo Garantidor de Créditos dos bancos, o 
FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, as letras de 
crédito do agronegócio, entre outros.

11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - 
FGCoop

A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importan-
te avanço a serviço dos cooperados, dispõe de diretor res-
ponsável pela área e de um Ouvidor. Atende às manifesta-
ções recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do 
SICOOB, composto por sistema tecnológico específico, 
atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com 
o sistema informatizado de ouvidoria tendo a atribuição de 
assegurar o cumprimento das normas relacionadas aos 
direitos dos usuários de nossos produtos, além de atuar 
como canal de comunicação com os nossos associados e 
integrantes das comunidades onde estamos presentes. As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associa-

das tiveram início a partir do mês de março de 2014 e reco-
lhidas no prazo estabelecido no § 4º do art. 3º da Circular 

Bacen nº 3.700/14.

Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo 
será exercida pela Assembleia Geral, pelo Conselho de 
Administração e pela Diretoria Executiva, e está estruturada 
de modo a permitir a efetiva representatividade das associa-
das, sejam elas cooperativas independentes ou filiadas a 
sistemas cooperativistas de crédito, sendo o direito de voto 
proporcional às respectivas contribuições ordinárias.

De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do 
Cooperativismo de Crédito - FGCoop tem por objeto prestar 
garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção 
ou de liquidação extrajudicial de instituição associada, até o 
limite de R$ 250 mil por associado, bem como contratar 
operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez 
com essas instituições. O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou resolução que estabelece a forma de contri-
buição das instituições associadas ao Fundo Garantidor do 
Cooperativismo de Crédito (FGCoop), ratifica também seu 
estatuto e regulamento. Conforme previsto na Resolução 
CMN nº 4.150/12, esse fundo possui como instituições associ-
adas todas as cooperativas singulares de crédito do Brasil e 
os bancos cooperativos integrantes do Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo (SNCC). Em cumprimento à Resolução CMN 4.557/2017, encontra-se 

disponível no sítio do Sicoob (www.sicoob.com.br) relatório 
descritivo da estrutura de gerenciamento de riscos e da 
estrutura de gerenciamento de capital.

O processo de gerenciamento do risco operacional consiste 
na avaliação qualitativa dos riscos por meio das etapas de 
identificação, avaliação, tratamento, documentação e 
armazenamento de informações de perdas operacionais e 
de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação 
dos sistemas de controle, comunicação e informação.

A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de 
capital é compatível com a natureza das operações e à 
complexidade dos produtos e serviços oferecidos, sendo 
proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entida-
des do Sicoob.

12.1 Risco operacional

A política institucional de gestão integrada de riscos e de 
capital, bem como as diretrizes de gerenciamento dos riscos 
e de capital são aprovados pelo Conselho de Administração 
do Centro Cooperativo Sicoob – CCS. 
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12.2 Risco de Mercado e de Liquidez

Os resultados desse processo são apresentados à Diretoria 
Executiva e ao Conselho de Administração.

A metodologia de alocação de capital, para fins do Acordo 
de Basileia II, utilizada para determinação da parcela de 
risco operacional (RWAopad) é a Abordagem do Indicador 
Básico (BIA).

O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa 
quantificar a possibilidade de ocorrência de perdas resul-
tantes da flutuação nos valores de mercado de instrumentos 
detidos pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das 
taxas de juros e dos preços de ações, para os instrumentos 
classificados na carteira de negociação (trading) e o risco da 
variação cambial e dos preços de mercadorias (commoditi-
es), para os instrumentos classificados na carteira de 
negociação ou na carteira bancária (banking).

O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a 
possibilidade de a cooperativa não ser capaz de honrar 
eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, 
correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação 
de garantias, sem afetar suas operações diárias e sem incor-
rer em perdas significativas.

a) utilização do VaR – Value at Risk para mensurar o risco de 
mercado das cooperativas;

No processo de gerenciamento do risco de mercado e da 
liquidez das cooperativas são realizados os seguintes proce-
dimentos:

e) definição de limite mínimo de liquidez para as cooperati-
vas;

d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das 
cooperativas e dos modelos de cálculo de risco de mercado;

12.4 Risco de Crédito e Risco Socioambiental

12.3 Gerenciamento de Capital

O gerenciamento de capital é o processo contínuo de moni-
toramento e controle do capital, mantido pela cooperativa 
para fazer face aos riscos a que está exposta, visando atingir 
os objetivos estratégicos estabelecidos.

O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a 
aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e 
minimizar os riscos envolvidos nos negócios de crédito por 
meio das boas práticas de gestão de riscos.

b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para 
avaliação de impacto na margem financeira das cooperati-
vas;

g) diferentes cenários de simulação de perda em situações 
de stress.

O gerenciamento do risco socioambiental consiste na 
identificação, classificação, avaliação e no tratamento dos 
riscos com possibilidade de ocorrência de perdas decorren-
tes de danos socioambientais.

Compete ao gestor centralizado (Centro Cooperativo Sicoob 
- CCS) a padronização de processos, de metodologias de 
análises de risco de clientes e de operações, da criação e de 
manutenção de política única de risco de crédito e socioam-
biental para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras 
de crédito das cooperativas.

c) definição de limite máximo para a exposição a risco de 
mercado;

f) projeção do fluxo de caixa das cooperativas para 90 
(noventa) dias;

O Sicoob Confederação realiza Análise de Impacto (AIN) 
para identificar processos críticos sistêmicos, com objetivo 

de definir estratégias para continuidade desses processos e, 
assim, resguardar o negócio de interrupções prolongadas 
que possam ameaçar sua continuidade. O resultado da AIN é 
baseado nos impactos financeiro, legal e de imagem.

Gandu-BA, 08 de março de 2021. 

Conselho de Administração e Diretoria

São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de 
Negócios (PCN) contendo os principais procedimentos a 
serem executados para manter as atividades em funciona-
mento em momentos de contingência. Os Planos de 
Continuidade de Negócios são classificados em: Plano de 
Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de 
Desastre (PRD).

12.5 Gestão de Continuidade de Negócios

Agradecemos aos nossos associados pela preferência e 
confiança e aos funcionários e colaboradores pela dedica-
ção.

Visando garantir sua efetividade, são realizados anualmen-
te testes nos Planos de Continuidade de Negócios (PCN).

A Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) é um processo 
abrangente de gestão que identifica ameaças potenciais de 
descontinuidade das operações de negócios para a organi-
zação e possíveis impactos, caso essas ameaças se concreti-
zem.

Agradecimentos
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Ao Conselho de Administração, à Administração e aos Cooperados 
daCooperativa de Crédito Norte Sul da Bahia Ltda. - SICOOB 
NORTE SUL.

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a cooperativa 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a cooperativa ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das

Os responsáveis pela governança da cooperativa são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis.

Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à 
cooperativa, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.

Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Cooperativa de 
Crédito Norte Sul da Bahia Ltda. - SICOOB NORTE SUL, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as 
respectivas demonstrações de sobras ou perdas, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspon-
dentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.

Outras informações que acompanham as demonstrações contá-
beis e o relatório do auditor

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira do SICOOB NORTE SUL em 31 de 
dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil (BACEN).

ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. No entanto, não temos nada a relatar a este 
respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis A administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contá-
beis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições financeiras autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela deter-
minou como necessários para permitir a elaboração de demons-
trações contábeis livres de

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa 
responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao 
fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 

inconsistente com as demonstrações contábeis ou com o nosso 
conhecimento obtido na auditoria

expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório.

A administração da Cooperativa é responsável por essas outras 
informações que compreendem o Relatório da Administração. 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o 
Relatório da Administração e não

distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro.

operações.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da  

auditoria. Além disso: Identificamos e avaliamos o risco de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis,

intencionais.

Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada.

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da 
base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza significativa 
em relação a eventos ou circunstâncias que possam levantar 
dúvida significativa em relação a capacidade de continuidade 
operacional da cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza 
significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamenta-
das nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relató-
rio. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a coopera-
tiva a não mais se manter em continuidade operacional.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis

Obtemos o entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropria-
dos nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da cooperativa. 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança 
razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individu-
almente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

independente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que proveni-
ente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, e conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respei-
to, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos
trabalhos.

Brasília/DF, 26 de março de 2021.
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O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito Norte Sul da Bahia 

LTDA – Sicoob Norte Sul, no uso das atribuições legais e estatutárias, 

após examinar o Balanço Patrimonial, Demonstração de Sobras ou 

Perdas, Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido, 

Demonstrações de Fluxo de Caixa, Demonstração do Resultado 

Abrangente e as Notas Explicativas do exercício findo em 

31/12/2020, e analisado o Relatório dos Auditores sobre as 

Demonstrações Contábeis, emitido em 26 de março de 2021, decla-

ra que os atos da administração representam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, nas demonstrações contábeis exami-

nadas, a posição patrimonial e financeira da cooperativa.

Ronaldo Lopes Rodrigues

Gandu, 29 de março de 2021.

Valdivia Carla de Albuquerque Dias Cunha
Secretária

Coordenador

Renato Dias Souza
Membro Efetivo
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AÇÕES NA 
COMUNIDADE

2 O interesse pela comunidade é um dos princípios 
essenciais do cooperativismo. Em 2020, ano em que 
diversas ações presenciais foram suspensas devido à 
pandemia do novo coronavírus, o Sicoob Norte Sul foi 
capaz de se adaptar, promovendo palestras, bate-papos, 
campanhas, e mostras virtuais que beneficiaram 
cooperados, não cooperados e colaboradores. A seguir, 
destacamos algumas ações importantes promovidas pela 
singular no primeiro e segundo semestres.
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DESTAQUES
SOCIAIS
1º Encontro Mulheres de Sucesso

Nos dias 12, 22, 26 e 29 de março de 2020 o Sicoob Norte Sul, por 
meio do Instituto Sicoob, realizou a primeira edição do encontro 
Mulheres de Sucesso. O evento virtual contou com a 
participação das convidadas Vânia Fontes, Marília Falcão e 
Edivani Barros que abordaram em suas palestras temas como 
cooperativismo e empreendedorismo; a importância da 
educação financeira para o sucesso dos negócios ; 
empreendedorismo em tempos de crise e utilização das redes 
sociais para alavancar negócios. O encontro foi apoiado pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo no 
estado da Bahia (Sescoop/BA).

Mostra Criativa

O Instituto Sicoob promoveu a Mostra Criativa na semana do Dia 
das Crianças com o objetivo de inspirar pequenos artistas. Para 
participar, crianças de 8 a 13 anos enviaram desenho ou vídeo 
apresentando a sua experiência durante o distanciamento 
social provocado pela pandemia. Os trabalhos enviados foram 
transformados em uma exposição online, lançada no dia 13 de 
novembro no site www.mostracriativa.com.br. 

A 7ª Semana Nacional de Educação Financeira (ENEF) ocorreu 
de 23 a 29 de novembro de 2020. A ENEF é promovida pelo 
Fórum Brasileiro de Educação Financeira (FBEF) e teve como 
tema “Resiliência financeira: como atravessar a crise?”. Nesse 
período, o Sicoob Norte Sul divulgou dicas financeiras, realizou 
consultorias individuais e promoveu palestras para impulsionar 
o aprendizado sobre finanças e promover a autonomia de 
homens e mulheres.

Semana Nacional de Educação Financeira

Mês do cooperado

Dia C

Em 2020, o grande movimento solidário Dia do Cooperativismo 
(Dia C) precisou se reinventar. Por meio de mobilizações 
virtuais, o Dia C estimulou a arrecadação de alimentos para 
serem doados a instituições beneficentes. Técnica na 
Secretaria de Desenvolvimento Social da Prefeitura de 
Maragogipe, Sandra Lis Barbosa acredita que ação solidária 
mostra o interesse da instituição pela comunidade. “A iniciativa 
do Sicoob de distribuir cestas básicas é de suma importância na 
vida daqueles que estão à margem da sociedade. Foi com 
imensa alegria que todos receberam os alimentos”, afirma.

No mês do cooperado, o Sicoob Norte Sul levou informação e 
conhecimento para homenagear a razão de ser da cooperativa. 
Entre os dias 14 e 18 de setembro, a instituição realizou um 
ciclo de lives sobre cooperação, negócios e desenvolvimento e 
contou com a participação de importantes especialistas.

Setembro Verde

O Sicoob promoveu ações em prol da saúde e autoestima da 
mulher em vários cantos do Brasil. O Sicoob Norte Sul, por sua 
vez, preparou um bate-papo com o Dr. Luciano Ramos. Durante 
uma live, o médico conversou sobre a "Prevenção e Combate ao 
Câncer de Mama". O evento ocorreu no dia 20, às 19h, e foi 
transmitido pelo perfil do Instagram da cooperativa.

O Sindicato e Organização das Cooperativas do estado da 
Bahia (Oceb) e o Sescoop/BA, juntamente com as cooperativas 
baianas, promoveram a campanha “Coopere com a Vida: Seja 
doador de órgãos e avise a sua família”. A ação faz referência 
ao “Setembro Verde”, mês em que a sociedade baiana é 
sensibilizada a conversar com suas famílias sobre a doação de 
órgãos e essas possam dizer “sim” a este ato. 

Outubro Rosa
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EXPEDIENTE

3 DIRETORIA

CONSELHO FISCAL

Vandiney Andrade Souza 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Edeilton Souza Brito (Vice-presidente do Sicoob Norte Sul) 

Gilmar Emanuel Aguiar Costa 

Ricardo Barbosa dos Santos 

Cergio Tecchio (Presidente do Sicoob Norte Sul)

Ricardo Melo Mascarenhas da Silva 

Benedilson Conceição da Cruz  

Gabriel dos Santos Chagas

Nélio Conceição Costa  

Wayner Dias Braga

Magna Gomes Matos

Valdivia Carla de Albuquerque Dias Cunha
Ronaldo Lopes Rodrigues (Coordenador)

Renato Dias Souza
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Sicoob Norte Sul MATRIZ
Pc Simões Filho, nº 55 - Centro
Shopping Gan - Salas 101-104
Gandu-Ba. Cep: 45450-000

PA 04
CRUZ DAS ALMAS
Rua JB da Fonseca, Nº 45 - Centro
Cruz das Almas-Ba. Cep: 44380-000

PA 03
MARAGOJIPE
Praça XV De Novembro, nº 06
Areal - Maragojipe/Ba
Cep: 44420-000

PA 00
GANDU
Pc Simões Filho, nº 55 - Centro
Shopping Gan - Salas 101-104
Gandu-Ba. Cep: 45450-000

PA 02
NAZARÉ
Travessa da Matriz, nº26 - Centro
Nazaré-Ba. Cep: 44400-000

PA 05
INHAMBUPE
Rua Manoel José da França, nº 93
Centro / Inhambupe-Ba.
Cep: 48490-000

PA 06
ALAGOINHAS
Rua JJ Seabra, Nº 83 (Térreo)
Centro / Alagoinhas-Ba. 
Cep: 48010-140

PA 07
RIO REAL
Pc ACM, Nº 264 - Centro
Rio Real-Ba.  Cep: 48330-000

PA 08
IRARÁ
Rua Teodora Pinheiro, nº 115 
Centro – Irará-Ba. Cep: 44255-000

PA 09
STO. ANTÔNIO DE JESUS
Av Dois de Julho, nº 96 -
Shopping Itaguari Sala 205 C - Ernesto Melo
Santo Antônio de Jesus-Ba. Cep: 44.440-900
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